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Ultimamente a mídia, tem passado para sociedade uma visão destorcida do real significado de psicopatia. O 

psicopata sempre esteve associado a crimes e contravenções. Os meios de comunicação de massa se 

constituem não apenas como formas de entretenimento de fácil acesso e assimilação, mas também meios de 

informação. Definir psicopatia reveste-se de grande complexidade. Na verdade, a definição deste conceito 

foi alvo de várias influências, quer em termos da sua evolução na vertente científica, quer em termos da sua 

utilização ao nível da linguagem de senso comum, onde este conceito surgiu como sinônimo de ?louco? ou 

?criminoso". Consideramos preciso analisar antes de tudo a aproximação entre o diagnóstico e a critica 

social, procurando algo além do que é apresentado pela mídia e a sociedade. É importante salientar que essa 

discussão é de grande impacto nas últimas décadas, e que o trabalho desenvolvido nos possibilitou perceber 

a diversidade de estudos e analisar quais os indicadores que melhor definem essa perturbação da 

personalidade, possibilitando o desenvolvimento de uma forte relação entre os indicadores de psicopatia e os 

aspectos contextuais, relacionados com a temática exposta. A partir daí, por esse contexto ser algo bastante 

repercutido, escolhemos essa tema para ser debatido. O principal foco do estudo é que após a leitura, o leitor 

possa reavaliar suas convicções sobre psicopatia. Este artigo tem como objetivo efetuar uma análise e uma 

desmistificação do conceito de psicopatia, tendo presente a sua evolução e as principais questões que se 

colocam na sua relação com o estudo do caso Von Richthofen. São analisados os principais indicadores que 

caracterizam as perspectivas clínica, categorial, tipológica e dimensional do conceito de psicopatia, assim 

como os principais aspectos que as diferenciam. No final do artigo é discutido o impacto, quer em termos 

teóricos quer empírico dos aspectos que são defendidos como centrais, na definição de psicopatia, segundo a 

psicanálise. 
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